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Prefácio


EMICIDA


Um dos mais reconhecidos compositores do rap nacional,
gravou um single para o filme Pantera Negra. Escreveu dois
livros infantis, publicados pela Companhia das Letrinhas:
E foi assim que eu e a escuridão ficamos amigas e Amoras.


Tradução


NAIA VENERANDA
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PREFÁCIO


Minha mãe tinha folga no sábado de manhã. Nesse dia, ela se levantava cedinho e colocava seus discos favoritos no último volume. Assim, conheci a obra de artistas como Nana Caymmi, Martinho da Vila, Maria Bethânia, Gilberto Gil, Caetano Veloso, Zeca Pagodinho, Luiz Melodia e Ney Matogrosso, entre tantos outros. Esse último, pra mim, é um dos maiores intérpretes de todos os tempos. Eu adoro a obra de todos, os considero o que o grande Hampâté Bâ chamaria de bibliotecas vivas.


No entanto, me deixe falar um pouco sobre um fragmento da obra do Ney, mais especificamente de uma frase dentro de uma letra. Uma frase que me fisgava na infância, e eu ficava horas e horas refletindo sobre ela. Ney, enquanto cantava A cara do Brasil, composição absurdamente incrível de Celso Viáfora e Vicente Barreto, compartilhava com a audiência uma indagação cortante: o Brasil é o professor Darcy Ribeiro, que fugiu do hospital pra se tratar?


Eu passava o resto dos dias preso nesse trecho. Quem era esse tal Darcy Ribeiro? À época, eu ainda desconhecia a contribuição do professor ao país. E como assim ele fugiu do hospital para se tratar? Há algum lugar melhor para buscar a cura de uma enfermidade que nos atormenta do que um hospital? Qual era o sentido daquela fuga? Meu cérebro sentia que estava tentando encaixar uma peça redonda em um orifício quadrado; algo estava fora do lugar.


Este é o inquestionável superpoder do poeta: fazer a água mole do abstrato gotejar até que perfure a pedra dura do concreto. É assim que se abre espaço para que o novo venha a nascer.


Ao refletir sobre a obra de Carter Godwin Woodson para contribuir com este prefácio, o que considero uma honra sem tamanho da qual humildemente espero estar à altura, e em especial com o texto que você agora tem em mãos, A (des)educação do negro, curiosamente a canção me visita o imaginário e, mais de duas décadas depois, o prisma pelo qual a observo é completamente diferente.


Se aos catorze anos eu me perguntava se o professor não havia tido uma “ideia de jerico” ao fugir do hospital para se tratar, a questão agora se apresenta para mim da seguinte forma: pode uma instituição estar completamente desalinhada de sua serventia social, de maneira a fazer com que seus usuários busquem fora dela a solução dos problemas que ela, em tese, se propõe a solucionar?


A resposta, infelizmente, é sim.


Embora a análise do senhor Woodson seja bastante centrada na experiência estadunidense, em especial nas cinco décadas que antecedem seu lançamento, em 1933, ela não se restringe apenas a essa janela de tempo e espaço. Seus apontamentos podem (e devem) ser apreciados perante o desafio de elaborar um programa educacional que seja mais do que a simples transmissão de informações, estando, assim, comprometido com o que certa vez eu vi a professora Nilma Lino Gomes, a primeira mulher negra a se tornar reitora de uma universidade pública federal no Brasil, chamar de campo emancipatório.


Alinhar instituições, sobretudo as de ensino, com seu propósito é abrir espaço para que floresça a emancipação verdadeira de todos os povos que foram subalternizados durante a barbárie representada pela experiência colonial no continente americano. Esse fenômeno produziu sociedades vergonhosamente desiguais, em que o eurocentrismo funciona como combustível de um rolo compressor narcisista, responsável por destruir tudo que não for um espelho.


A sociedade brasileira, autoritária em sua essência, ao longo de sua história, comprometeu-se mais com a manutenção do abismo do que com pontes que possam aproximar os dois lados desse abismo, definindo como tônica para sua pós-abolição o rancor. Sendo assim, se essas pessoas trazidas à força do continente africano não podem servi-la em um regime de escravidão, então, não terão o direito de ser nada nessa mesma sociedade. Impedir o acesso a terras, ao ensino, elaborar políticas de embranquecimento, ter em seus governos entusiastas da eugenia foram, continuamente, apenas alguns dos elementos presentes nesse caldo que tem como consequência um país líder em rankings constrangedores.


Para muitos, as consequências práticas dessas ações são de difícil percepção. Enquanto escrevo, me vem à mente a lembrança da infância, de um trabalho que realizamos na primeira série do ensino fundamental na escola em que eu estudava.


A tarefa era bastante simples: cada aluno deveria trazer informações sobre a origem de sua família. Enquanto outros alunos iam lembrando e respondendo, fui ficando nervoso, até que chegou a minha vez. Lembrei-me das duas avós com quem tive contato, uma negra retinta e outra que era o que o país se referia como uma mulata. Eu as descrevi e, titubeante, disse que talvez minhas avós tivessem vindo da África. A professora me repreendeu e me perguntou quem era a pessoa branca da minha família. Com muito esforço, me lembrei que, alguns anos atrás, havíamos sido visitados pela mãe de minha avó mulata, por minha bisavó, uma mulher da região Sul do país, que no Brasil é entendida como branca. Quando a mencionei, disse também que talvez ela fosse portuguesa, não por ter qualquer evidência sobre isso, mas porque me veio o nome de Portugal na cabeça. A professora sorriu carinhosamente e disse: “Tá vendo como você também tem uma origem bonita como todos os outros?”.


Ela se satisfez, e eu fiquei contrariado. Por que minhas avós não foram consideradas família? E por que a África não era uma origem aceitável?


Eu nunca consegui sentir ao menos raiva daquela situação, senti apenas tristeza. Aquela pobre mulher nem sabia o que tinha feito. Ela só entendia que relacionar alguém à África era ofensivo, e me defendeu de mim mesmo me dando uma origem louvável. Quantas desgraças sobrepostas.


Fato é que, após a passagem desse rolo compressor desumanizante, qual parte dessa sociedade se vê obrigada a respeitar ou colaborar com um povo que sequer tem o direito de mencionar a própria origem, sua fé? Qual é o tamanho do terrorismo feito, para que até mesmo crianças, desde muito cedo, se desesperem no momento em que precisam falar sobre essas questões publicamente?


O estrago está feito.


Ainda bem que a música pode atravessar tudo, levar nossos olhos para além do que eles alcançam, sempre. Um dos discos favoritos da maioria dos fãs de rap é o The miseducation of Lauryn Hill, da Lauryn Hill . Só consegui compreender a amplitude de seu conceito depois de cruzar o disco com sua referência maior, que é este livro que você tem agora nas mãos. Os interlúdios feitos pelo poeta e ator Ras Baraka, sempre falando sobre amor para crianças, num disco que é sobre amor, memória, sofrimento e Deus, são como um mapa do tesouro para todos aqueles que em algum momento sentiram que algo lhes tentou roubar a alma. Lauryn Hill ergueu um manifesto sobre amor real, todas as formas dele, mas principalmente o exercício do amor como um trabalho de base intenso e profundo, capaz de resgatar toda uma comunidade. Afinal, é dessa mesma comunidade que vai se erguer a solução para seus mais agudos problemas. Este livro trata disso.


Quando Lauryn Hill fez esse projeto, ela deu de presente ao mundo uma janela de esperança, e tudo começou com a provocação feita pelo professor Carter G. Woodson, quase um século atrás.


Hoje, infelizmente, ainda se faz necessário nos levantarmos contra a opressão racial (e contra muitas outras), e o que temos nesses escritos antigos é como uma bússola, que, mesmo tendo sido redigidos em uma parte distante desse continente, em um tempo igualmente distante, ainda continua bastante atual e pode oferecer soluções valiosas para que o amanhã não seja só um ontem, com um novo nome.


Emicida
março de 2021









PREFÁCIO DO AUTOR


Os pensamentos reunidos neste volume foram expressos em conferências e artigos recentes escritos por mim. De tempos em tempos, pessoas profundamente interessadas no ponto de vista aqui apresentado solicitam que esses comentários sobre educação sejam disponibilizados em forma de livro. Para suprir essa demanda, este volume é entregue ao público.


Na preparação da obra, não segui em detalhes as produções nas quais a maior parte do livro se baseia. O objetivo é expor apenas o pensamento desenvolvido ao passar de um para o outro. A linguagem em alguns casos, portanto, é inteiramente nova; e o trabalho não é uma coleção de ensaios. Dessa maneira, a repetição foi evitada, exceto para enfatizar a tese que eu sustento.


Carter Godwin Woodson
Washington, D.C., janeiro de 1933









I. A RAIZ DO PROBLEMA


Os “Negros educados” têm a atitude de desprezo em relação ao próprio povo porque em suas escolas, bem como nas escolas mistas, os Negros são ensinados a admirar os hebreus, os gregos, os latinos e os teutônicos e a desprezar os africanos. Das centenas de escolas Negras recentemente examinadas por um especialista do Departamento de Educação dos Estados Unidos, apenas dezoito oferecem um curso que retoma a história do Negro, e na maioria das faculdades e universidades Negras, onde se pensa o Negro, a raça é estudada apenas como um problema ou descartada como se tivesse pouca importância. Por exemplo, um funcionário de uma universidade Negra, pensando que um curso adicional sobre o Negro deveria ser oferecido lá, convocou um Negro da faculdade com doutorado para oferecer esse curso. Ele, de pronto, informou o funcionário que não sabia nada sobre o Negro. Ele não foi para a escola para perder tempo dessa forma. Foi para ser educado em um sistema que confere ao Negro a insignificância.


Há dois anos, em uma escola de verão Negra, um instrutor branco deu um curso sobre o Negro, usando como texto de apoio um trabalho que ensina que brancos são superiores aos Negros. Quando questionado por um dos alunos sobre por que usou tal livro-texto, o instrutor respondeu que queria que eles conhecessem aquele ponto de vista. Até mesmo as escolas para Negros, portanto, são lugares onde eles devem ser convencidos de sua inferioridade.


A ideia de inferioridade transpassa o Negro em quase todas as aulas de que participa e em quase todos os livros que estuda. Se abandonar os estudos depois de dominar os conhecimentos básicos, antes de terminar o ensino médio ou chegar à faculdade, ele naturalmente escapará de alguns desses vieses e poderá se recuperar a tempo de ser útil ao seu povo.


Praticamente todos os Negros bem-sucedidos neste país são do tipo pouco instruído ou que não teve alguma educação formal. A grande maioria dos Negros com os retoques de nossas melhores faculdades não é nada além de inútil para o desenvolvimento de seu povo. Se depois de saírem da escola eles tiverem a oportunidade de oferecer a outros Negros o que os difamadores da raça gostariam que fosse aprendido, eles poderão ganhar a vida lecionando ou pregando o que aprenderam, mas nunca se tornarão uma força construtiva na evolução da raça. A assim chamada escola torna-se, então, um fator questionável na vida desse povo desprezado.


Como alguém já disse muito bem, prejudicar um aluno ensinando a ele que seu rosto Negro é uma maldição e que não há esperança na luta para mudar sua condição é o pior tipo de linchamento. Isso mata as aspirações das pessoas e condena-as à vagabundagem e ao crime. É estranho, então, que os amigos da verdade e os promotores da liberdade não se tenham levantado contra a propaganda presente nas escolas e a aniquilado. Esta cruzada é muito mais importante do que o movimento antilinchamento, pois não haveria linchamento se isso não começasse na sala de aula. Por que não explorar, escravizar ou exterminar uma classe que todos são ensinados a considerar inferior?


Para ser mais explícito, podemos ir ao cerne do problema. Nossos acadêmicos de maior projeção foram instruídos em universidades fora do Sul. As instituições do Norte e do Oeste, no entanto, não tiveram tempo de lidar com assuntos que dizem respeito especialmente ao Negro. Elas devem direcionar a atenção para os problemas da maioria de seus integrantes, e com muita frequência têm estimulado seus preconceitos, referindo-se ao Negro como indigno de consideração. A maior parte do que essas universidades têm oferecido como línguas, matemática e ciência pode ter servido a um bom propósito, mas muito do que eles têm ensinado como economia, história, literatura, religião e filosofia é propaganda e perfídia, que envolveram uma perda de tempo e desorientaram os Negros que aprenderam assim.


E mesmo na exatidão da ciência ou da matemática é lamentável que a abordagem ao Negro tenha sido emprestada de um método “estrangeiro”. Por exemplo, o ensino de aritmética na quinta série em um condado atrasado no Mississípi deve significar uma coisa na escola dos Negros e certamente outra na escola branca. As crianças Negras, via de regra, vêm dos lares de inquilinos e peões que têm de migrar anualmente de plantação a plantação, procurando uma luz que nunca viram. As crianças das casas de agricultores e comerciantes brancos vivem constantemente em meio a cálculos, orçamentos familiares e afins, o que lhes permite, às vezes, aprender mais pela vivência do que o Negro pode adquirir na escola. Em vez de as crianças Negras aprenderem menos aritmética, elas deveriam receber muito mais desse conteúdo que as crianças brancas, pois estas frequentam uma escola de ensino fundamental servida por transporte escolar gratuito, enquanto os Negros têm de caminhar até casebres de cômodos alugados para serem ensinados sem materiais adequados e por professores incompetentes, que estudaram pouco além da oitava série.


Nas escolas de teologia, é ensinada aos Negros a interpretação da Bíblia organizada por aqueles que justificaram a segregação e foram coniventes com a degradação econômica do Negro, por vezes, quase ao ponto de levá-lo à inanição. Com o senso do que é certo derivando desse ensino, os diplomados de tais escolas não podem ter nenhuma mensagem capaz de empatizar com as pessoas a quem eles foram mal treinados para servir. A maioria desses ministros (des)educados, portanto, prega para os brancos enquanto pregadores Negros analfabetos fazem o melhor que podem para suprir as necessidades espirituais das massas.


Nas escolas de administração de empresas, os Negros são treinados exclusivamente na psicologia e economia de Wall Street, e são, portanto, feitos para desprezar as oportunidades de conduzir peruas de gelo, empurrar carrinhos de banana e vender amendoins entre seu próprio povo. Os estrangeiros, que não estudaram economia, mas estudaram os Negros, aceitam este negócio e ficam ricos.


Nas escolas de jornalismo, os Negros estão sendo ensinados a editar jornais diários metropolitanos como o Chicago Tribune e o New York Times, que dificilmente contratariam um Negro como zelador, porém, quando esses graduados se apresentam aos semanários Negros buscando emprego, não estão preparados para atuar em tais estabelecimentos, que, para serem bem-sucedidos, devem ser fundamentados no conhecimento preciso da psicologia e da filosofia do Negro.


Ao concluir a educação em nossas escolas, o Negro está, então, apto a começar a vida de um homem branco americanizado ou europeizado, mas, antes que passe da soleira da alma mater,1 ele ouve dos professores que deve voltar para o seu próprio povo, de quem foi afastado por uma visão de ideais que, em seu desencanto, ele vai perceber que não pode alcançar. Ele vai adiante para desempenhar seu papel na vida, mas deve ser ao mesmo tempo social e bissocial. Embora seja parte do corpo político, ele é, além disso, um membro de uma raça particular à qual ele deve restringir-se em todos os assuntos sociais. Embora sirva a seu país, ele deve servir dentro de um grupo especial. Embora seja um bom americano, deve ser acima de tudo um “bom Negro”; e, para cumprir essa função definida, deve aprender a ficar num “lugar de Negro”.


Para a árdua tarefa de servir a uma raça de tal modo prejudicada, entretanto, o Negro diplomado teve pouca ou nenhuma formação. As pessoas a quem ele foi orientado a servir foram menosprezadas por seus professores a ponto de ele dificilmente sentir prazer em encarregar-se do que sua educação o levou a fazer. Considerando sua raça inexpressiva em termos de realizações, ele, então, parte para estimulá-los a imitar outros. O desempenho é mantido por um tempo; mas, como qualquer outro esforço de uma imitação sem sentido, resulta em fracasso.


Enfrentando esse resultado indesejável, o Negro com educação superior frequentemente fica amargurado. Ele se torna muito pessimista para ser uma força construtiva e geralmente se transforma em um crítico crônico ou um reclamante no tribunal da opinião pública. Frequentemente, quando vê que a culpa está na porta do opressor branco a quem tem medo de atacar, ele se volta contra o Negro pioneiro que está no trabalho fazendo o melhor que pode para sair dos apuros.


Nesse esforço de imitar, entretanto, essas “pessoas cultas” são sinceras. Elas desejam fazer o Negro se ajustar rapidamente ao padrão dos brancos e, assim, remover o pretexto para as barreiras entre as raças. Não percebem, no entanto, que, mesmo que os Negros imitem os brancos com sucesso, nada de novo é realizado dessa forma. Simplesmente há um número maior de pessoas fazendo o que outros têm feito. Os dons incomuns da raça não foram desenvolvidos, e um mundo relutante, portanto, continua a se perguntar para que serve o Negro.


Essas pessoas “educadas”, entretanto, desqualificam qualquer coisa que se assemelhe à consciência racial; e em alguns aspectos elas estão certas. Não gostam de ouvir expressões como “literatura Negra”, “poesia Negra”, “arte africana” ou “pensamento preto”; e, grosso modo, devemos admitir que tais coisas não existem. Essas coisas não figuravam nos cursos que eles cursavam na escola, e por que deveriam? “Não somos todos americanos? Então, tudo o que for americano é tanto herança do Negro quanto de qualquer outro grupo neste país.”


Aqueles que têm “educação superior” sustentam, além do mais, que, quando o Negro enfatiza essas coisas, ele convida à discriminação racial ao reconhecer tal diferença nas raças. O pensamento de que o Negro é uma coisa e o homem branco outra é o principal argumento do caucasiano para justificar a segregação. Por que, então, o Negro deveria culpar o homem branco por fazer o que ele mesmo faz?


Esses Negros “com educação superior”, entretanto, falham ao não perceber que não é o Negro que toma essa posição. O homem branco o força a isso, e para sair dali o líder Negro deve encarar a situação, de modo a desenvolver no grupo segregado o poder com o qual seus membros possam se elevar. Além disso, o que há de diferente entre as raças não é evidência de superioridade ou inferioridade. Apenas indica que cada raça tem certos dons que as outras não têm. É pelo desenvolvimento desses dons que toda raça deve justificar seu direito de existir.









II. COMO ERRAMOS O ALVO


Como chegamos ao estado atual das coisas pode ser entendido apenas por meio da análise das forças efetivas no desenvolvimento da educação do Negro, uma vez que esta foi sistematicamente empreendida imediatamente depois da Emancipação. Simplesmente apontar os defeitos como estes se apresentam hoje será de pouco benefício para gerações presentes e futuras. Essas coisas devem ser vistas em seu cenário histórico. As condições de hoje foram determinadas pelo que aconteceu no passado, e em um estudo cuidadoso dessa história podemos ver mais claramente o grande teatro de eventos em que o Negro desempenhou um papel. Podemos, então, entender melhor qual tem sido o seu papel e quão bem este lhe caiu.


A ideia de educar os Negros após a Guerra Civil foi em grande parte instigada pela filantropia. Seus vizinhos brancos não assumiram essa responsabilidade. Essas pessoas pretas foram libertadas como resultado de um conflito seccional do qual seus antigos donos emergiram como vítimas. Dessa classe, então, os libertos não podiam esperar muita compaixão ou cooperação no esforço de se prepararem para figurar como cidadãos de uma república moderna.


Dos funcionários do próprio governo dos Estados Unidos e daqueles que participaram da conquista dos secessionistas, logo veio o plano de repassar a esses libertos as obrigações simples da vida, elaboradas pela Agência dos Libertos e outras agências filantrópicas. Quando sistematizado, esse esforço tornou-se um programa para a organização de igrejas e escolas, e o direcionamento delas de acordo com estratégias que haviam sido consideradas mais propícias ao progresso das pessoas em diferentes circunstâncias. O programa sofreu alguma variação aqui e ali, visto que o status dos libertos em nada se comparava ao de seus amigos e professores, mas tal pensamento não era generalizado. Quando os Negros de alguma forma aprendessem a desempenhar as funções que outros elementos da população tinham se preparado para desempenhar, eles seriam devidamente qualificados, acreditava-se, para atuar como cidadãos do país.


Aliás, tendo em vista que a maioria dos Negros vivia no Sul agrícola, e apenas alguns deles adquiriram inicialmente pequenas fazendas, havia pouca coisa na vida deles que qualquer um capaz de pensar não pudesse compreender facilmente. A pobreza que os afligiu por uma geração após a Emancipação os manteve na camada mais baixa da sociedade; teoricamente livres, mas economicamente escravizados. A participação dos libertos no governo por alguns anos durante o período conhecido como Reconstrução teve pouca influência na situação, exceto por se juntarem os brancos pobres e sem instrução para realizar certas reformas sociais muito desejadas, especialmente ao dar ao Sul seu primeiro plano de educação democrática no fornecimento de um sistema escolar com custeio público.


Entretanto, nem esse sistema escolar sem apoio adequado nem as persistentes instituições superiores de uma ordem clássica estabelecida mais ou menos na mesma época conectavam os Negros muito intimamente com a vida como ela era. Essas instituições estavam mais preocupadas com a vida do jeito que esperavam que fosse. Portanto, quando o Negro se viu privado de influência na política, e, ao mesmo tempo, despreparado para tomar parte nas funções superiores do desenvolvimento industrial que este país passou a experimentar, logo se tornou evidente para ele que estava perdendo terreno nas áreas básicas da vida. Ele estava gastando tempo estudando sobre as coisas que haviam acontecido, ou talvez viessem a acontecer, mas quase não aprendia nada que lhe ajudasse a fazer melhor as tarefas que estavam ao seu alcance. Uma vez que os Negros acreditavam que as causas dessa condição adversa vinham de fora da raça, a migração foi tentada e a emigração para a África urgiu novamente. Nesse momento psicológico veio a onda de educação industrial que correu o país. As autoridades educacionais nas cidades e nos estados de todo o Cinturão Negro começaram a mudar o rumo dos estudos para fazer a formação do Negro se ajustar a essa política.


Os professores missionários do Norte, em defesa de sua ideia de uma formação mais liberal, entretanto, atacaram destemidamente essa nova política educacional; e os Negros que participavam da mesma disputa colocavam-se respectivamente de um lado ou de outro. Durante uma geração depois disso, a questão dominante em discussões nas escolas e igrejas para Negros nos Estados Unidos era se o Negro deveria receber uma educação clássica ou prática. O trabalho era a coisa mais importante da vida, argumentava-se; a educação prática era um caminho para alcançar esse fim; e o trabalhador Negro deveria ser ensinado a resolver esse problema de eficiência antes de direcionar a atenção para outras coisas.


Outros, com a mente mais fechada que os defensores da educação industrial, agarraram-se à ideia, sentindo que, embora o Negro aparentasse ter alguma instrução, seria uma bela saída ser capaz de distinguir entre o treinamento dado ao Negro e o oferecido aos brancos. À medida que a ideia de educação industrial rapidamente ganhou terreno, muitos Negros com objetivos políticos passaram também a apoiá-la; e escolas e faculdades, esperando dessa forma obter dinheiro, trabalharam de acordo com as provisões de emergência para tal instrução, embora não pudessem oferecê-la de forma satisfatória. Algumas escolas industriais reais se equiparam efetivamente para esse trabalho e formaram vários diplomados com essa preparação.


Infelizmente, porém, o caso evoluiu para uma espécie de guerra de palavras, pois, apesar de tudo o que os Negros disseram e realizaram em sua maioria, aqueles que de fato fizeram algum esforço para obter uma educação na verdade não receberam nem a educação industrial nem a clássica. Os Negros frequentaram escolas industriais, fizeram o treinamento prescrito e receberam diplomas; mas poucos deles desenvolveram eficiência adequada para fazer o que foram supostamente treinados para fazer. As escolas em que foram educados não podiam oferecer a todos eles a experiência com maquinário que os aprendizes brancos treinados em fábricas tinham. A educação industrial que esses Negros receberam, então, era apenas para dominar uma técnica já descartada nos centros progressistas; e mesmo em operações menos complicadas da indústria essas escolas não tinham instalações à altura dos numerosos processos de fábricas conduzidos no plano da divisão do trabalho. Exceto pelo valor que tal treinamento pudesse ter para o desenvolvimento da mente, em virtude das aplicações práticas de matemática e ciência, foi, dessa forma, um fracasso.


A maioria dos graduados Negros de escolas industriais, portanto, tem seguido outros caminhos, e muito frequentemente caminhos para os quais os Negros não tiveram nenhuma preparação. Alguns poucos que realmente estavam aptos para ingressar no mercado industrial por meio do autoaperfeiçoamento também buscaram outras profissões, uma vez que os Negros eram geralmente excluídos de carreiras superiores; e, sendo incapazes de desenvolver capitães da indústria para aumentar a demanda por pessoas nessas linhas, os Negros não abriram muitas dessas oportunidades para si próprios.


Durante esses anos, também, as escolas de educação clássica para Negros não se saíram melhor. Seguiram com base no pressuposto de que toda pessoa ambiciosa precisa de uma educação liberal; entretanto, de fato, isso não é necessariamente uma verdade. O Negro treinado nas fases avançadas da literatura, filosofia e política tem sido incapaz de avançar muito no uso de seu conhecimento porque tem de atuar nas esferas inferiores da ordem social. Além disso, o conhecimento avançado de ciências, matemática e línguas não tem sido muito mais útil, exceto para a disciplina mental, em razão da escassez de oportunidade de aplicar esse conhecimento entre pessoas que eram em grande parte trabalhadores comuns nas cidades ou peões nas plantações. Embora essa educação superior tenha acertado ao levar o Negro a pensar — o que acima de tudo é o objetivo principal da educação —, ele apenas se tornou mais descontente, pois agora pode perceber os processos e avaliar a impossibilidade de sucesso ao enxergar as condições como realmente são.


É muito claro, portanto, que não há na vida do Negro, hoje, um grande número de pessoas que tenham sido beneficiadas por algum dos sistemas a respeito dos quais discutimos até aqui. Comparativamente, o número de mecânicos e artesãos Negros diminuiu durante as últimas duas gerações. Os Negros não representam proporcionalmente tantos trabalhadores qualificados quanto representavam antes da Guerra Civil. Se a educação prática que os Negros receberam ajudou a melhorar a situação para que hoje não seja pior do que é, certamente não resolveu o problema como se esperava.


Por outro lado, apesar de muita educação clássica dos Negros, não encontramos na raça uma grande oferta de pensadores e filósofos. Uma desculpa é que a erudição entre os Negros foi corrompida pela necessidade de todos eles de combater a segregação e lutar para manter uma posição firme na luta das raças. Comparativamente, poucos Negros americanos produziram literatura digna de crédito, e um número ainda menor fez alguma grande contribuição para a filosofia ou a ciência. Eles não ficaram à altura dos homens Negros mais distantes das influências da escravidão e da segregação. Por essa razão, não encontramos entre os Negros americanos um Pushkin, um Gomez, um Geoffrey, um Captein ou um Dumas. Mesmo homens como Roland Hayes e Henry O. Tanner alcançaram níveis mais altos ao sair deste país para se livrar de nossas tradições sufocantes e se recuperar de sua educação.
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